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Ensino Fundamental I 
Fernando Pessoa: Comboio, saudades, caracóis



Disciplinas/Áreas do Conhecimento: 
Língua Portuguesa - Literatura

Competência(s) / Objetivo(s) de Aprendizagem 

· Conhecer o poeta Fernando Pessoa;
· Conhecer a obra Comboio, saudades, caracóis;
· Reconhecer a presença da intertextualidade.
Conteúdos: 

· Gênero poema;
· Gênero Fábula;

· Fernando Pessoa.

Palavras Chave: 
· Fernando Pessoa - fábula
Para Organizar o seu Trabalho e Saber Mais
1. Para ler a obra de Fernando Pessoa e de seus heterônimos, acesse: http://www.jornaldepoesia.jor.br/pessoa.html
2. Para conhecer mais sobre Fernando Pessoa, assista ao documentário Fernando Pessoa – o poeta fingidor, disponível em http://www.youtube.com/watch?v=ZL8bhv5DjQ8 
3. Para conhecer mais sobre a obra de Fernando Pessoa, assista ao programa português da série “Os Grandes Portugueses”, disponível em http://www.youtube.com/watch?v=i6jAcPeY-p0
Leia também
4. COELHO, Nelly Novaes. “Fernando Pesssoa, a Dialética de ser em Poesia”. Disponível em http://www.jornaldepoesia.jor.br/nelly01.html.

5. PESSOA, Fernando. Comboio, saudades, caracóis. Org.: João José das Neves. 7.ed., São Paulo: FTD, 1996. 

6. SEGOLIN, Fernando. “Clássico Reis”. In: Jornal O Povo. 1997. Disponível em http://www.jornaldepoesia.jor.br/sego01.html
7. VARGAS, Maria Valíria Anderson de Mello. “Práticas intertextuais e interdiscursivas de leitura das fábulas”. Revista Linha D’Água, disponível em http://www.revistas.usp.br/linhadagua/article/view/37232
Proposta de Trabalho

1ª Etapa: Aproximação com Fernando Pessoa
Inicie a aula lendo com os alunos o poema “À minha querida mamã”:
Ó terras de Portugal

Ó terra onde eu nasci

Por muito que goste delas

Inda gosto mais de ti.

Conte para os alunos que Fernando Pessoa escreveu esses versos para a irmã dele, D. Henriqueta Madalena Nogueira Dias. Converse sobre este poema, expondo aos alunos que Fernando Pessoa foi um grande poeta português, inovador da língua portuguesa em Portugal.
Apresente o autor, contando aos alunos que Fernando Antônio Nogueira Pessoa nasceu em 13 de julho de 1888, em Lisboa, e morreu nessa mesma cidade em 30 de novembro de 1935.
Assista com os alunos a trechos do documentário Fernando Pessoa – o poeta fingidor (LINK 2) e mostre que Fernando Pessoa foi um grande poeta, criador de outros poetas.
Conte aos alunos que Fernando Pessoa dedicou uma parte de sua obra para as crianças e leia com eles a entrevista dada pela irmã dele ao jornal português Açoriano Oriental (http://www.acorianooriental.pt/noticias/ver/172777) 
“O poeta era um imaginativo
Seguindo nas suas recordações diz-nos:
-Fernando era muito imaginativo e sempre idealizou as suas figuras – eu e o meu irmão pertencíamos a esse número, como sendo o seu “tenente”.
Gostava do desporto, e em criança brincávamos ao teatro –para ele tudo era teatro – e lá estávamos novamente investidos nas suas personagens imaginárias.
Era um rapaz vulgar, brando de feitio, nutrindo pela mãe uma adoração sem limites – além disso sempre se deu muito bem com o padrasto.
Aos seis anos o primeiro poema
-Muito cedo sabe-se que fez um verso, quando tinha apenas seis anos. – mas depois disso com 16 anos já os escrevia.
Passava a vida a ler e a escrever, e temos muita papelada dele, onde se pode ver a sua caligrafia de estudante.
Escreveu sobre todos os assuntos que se pode imaginar e, verdadeiramente, o que há para aí é mais prosa do que poesia.”

Depois desta leitura, retome com os alunos o poema inicial e mostre que esta quadra foi redigida no dia 26/07/1895, quando ele tinha apenas 7 anos. Você pode convidar os alunos a escreverem uma quadrinha dedicada a alguém muito querido: irmã, irmão, avó, avô.
2ª Etapa: aproximando do tema – os poemas de saudades

Apresente para os alunos o poema “O Carro de pau”:
O carro de pau

Que bebê deixou...

Bebê já morreu

O carro ficou...

O carro de pau

Tombado de lado

Depois do enterro

Foi ali achado...

Guardaram o carro.

Guardaram bebê.

A vida e os brinquedos

Cada um é o que é.

Está o carro guardado

Bebê vai esquecendo.

A vida é p’ra quem

Continua vivendo...

E o carro de pau

É um carro que está 

Guardado num sótão

Onde nada há...


Depois da leitura peça para que comentem sobre que acontecimento o eu lírico fala? Verifique se identificaram a perda de um bebê e conte que este poema foi escrito por motivo da morte de uma sobrinha, segundo depoimento de Antonio Saraiva, “é possível que por trás deste poema esteja uma circunstância ou um motivo inspirador que não vemos nos outros. Trata-se da morte, ocorrida em 27/09/1925, da sobrinha do poeta e filha de D. Henriqueta Madalena, Maria Leonor, que deixou a vida aos 14 meses.”


Peça para que os alunos identifiquem o tom de tristeza com que o tema é tratado, e mostre como isso é reforçado pelas rimas presentes no 2º e 4º versos de cada quadra. 


Retome a 3ª e a 4ª  quadras e pergunte aos alunos qual o sentido do verso “guardar”. Verifique se eles perceberam que o “guardar” do carro de pau é literal, já que ele foi posto no sótão, enquanto o bebê foi enterrado e aos poucos vai sendo esquecido pelas pessoas que continuam vivendo.

Neste momento apresente a quadra “Saudades”, que encerra o este livro dedicado às crianças:

Saudades, só portugueses

Conseguem senti-las bem.

Porque têm essa palavra

Para dizer que as têm.



Converse com os alunos sobre a palavra “saudades”, quem já sentiu, como é. Explique esta palavra existe apenas em língua portuguesa e que em outros países eles possuem outras expressões para dizer que sentem a falta de alguém.
3ª Etapa: o diálogo entre textos
Faça uma leitura compartilhada com os alunos do poema “Levava eu um jarrinho”:

Levava eu jarrinho
P’ra ir buscar vinho

Levava um tostão

P’ra comprar pão;

E levava uma fita 

Para ir bonita.

Correu atrás 

De mim um rapaz:

Foi o jarro p’ra o chão,

Perdi o tostão,

Rasgou-se-me a fita...

Veja que desdita!

Se eu não levasse um jarrinho, 

Nem fosse buscar vinho,

Nem trouxesse uma fita

P’ra ir bonita,

Nem corresse atrás

De mim um rapaz

Para ver o que eu fazia,

Nada disto acontecia.

Analise com os alunos a estrutura do poema, mostrando que a primeira estrofe é composta em estrutura paralelística, na qual se mantém a mesma estrutura do verso. É utilizada a estrutura da composição popular para retomar uma história que teve seu primeiro registro no livro oriental Panchatantra, e depois por Esopo e Monteiro Lobato (como veremos na próxima etapa).

Fernando Pessoa fez o registro dessa história retirando dela a lição de moralidade que aparece na versão da fábula, coloca aqui a menina como alguém que derrubou o jarro, não por culpa própria, mas por culpa do rapaz que correu atrás dela.


E tudo poderia ter sido evitado se ela não tivesse um jarrinho para ir buscar vinho.
4ª Etapa: Fechamento


Como vimos na etapa anterior, o poema “Levava eu um jarrinho”, retoma uma fábula que também recebeu uma versão de Monteiro Lobato, faça uma leitura compartilhada com os alunos:
“A MENINA DO LEITE

Laurinha, no seu vestido novo de pintas vermelhas, chinelos de bezerro, treque,treque, treque, lá ia para o mercado com uma lata de leite à cabeça - o primeiro leite da sua vaquinha mocha. Ia contente, rindo-se e falando sozinha. 

- Vendo o leite - dizia, e compro uma dúzia de ovos. Choco os ovos e antes de um mês já tenho uma dúzia de pintinhos. Morrem...dois, que sejam, e crescem dez - cinco frangas e cinco frangos. Vendo os frangos e crio as frangas, que crescem e viram ótimas botadeiras de duzentos ovos por ano cada uma. Cinco: mil ovos! Choco tudo e lá me vêm quinhentos galos e mais outro tanto de galinhas. Vendo os galos. A dois cruzeiros cada um - duas vezes cinco, dez... - mil cruzeiros... Posso então comprar doze porcas de cria e mais uma cabrita. As porcas dão-me, cada uma, seis leitões. Seis vezes doze...

Estava a menina neste ponto quando tropeçou, perdeu o equilíbrio e, com a lata e tudo, caiu um grande tombo no chão. 

Pobre Laurinha! 

Ergueu-se chorosa, com um ardor de esfoladura no joelho; e enquanto espanejava as roupas sujas de pó viu sumir-se, embebido pela terra seca, o primeiro leite da sua vaquinha mocha e com ele os doze ovos, as cinco botadeiras, os quinhentos galos, as doze porcas de cria e a cabritinha - todos os belos sonhos da sua ardente imaginação... “
                                                                               Texto do livro  Fábulas, 1922, de Monteiro Lobato


Agora peça aos alunos que comparem o poema de Fernando Pessoa e a fábula recontada por Monteiro Lobato.
Faça um roda de conversa em que discutam os sonhos da menina e o que acontece depois que ela derruba a lata.

Volte ao poema de Fernando Pessoa e levante hipóteses sobre a forma como o autor fez o registro desta história tão recontada.
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